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1. APRESENTAÇÃO 

 
 

O presente documento tem como objetivo apresentar os resultados das reuniões 

setoriais de Pirenópolis - GO  dos serviços técnicos contratados entre o Conselho de 

Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Estratégico de Goiânia e Região 

Metropolitana – CODESE, o Município de Pirenópolis e o Instituto de Desenvolvimento 

Tecnológico do Centro - Oeste  (ITCO), inscrito no CNPJ-MF sob o número 

06.030.675/0001-60, situado a Av. Anhanguera, n° 5.674, sala 101, Centro, Goiânia, 

Estado de Goiás, conforme o chamamento público nº 003/2021 (processo 

administrativo nº 2021006269/2021) o qual celebra a parceria com o Município de 

Pirenópolis, em regime de mútua cooperação para a consecução de finalidades de 

interesse público, com atuação em rede, mediante a execução de ações de consultoria, 

assessoria, orientação, treinamento, com objetivo de Revisão do Plano Diretor 

Municipal.  

 

2. REUNIÕES SETORIAIS 

 

No âmbito da divulgação e participação social da revisão do Plano Diretor de 

Pirenópolis foram realizadas reuniões com diversos setores da sociedade civil para que 

as demandas destes também fossem ouvidas nessa importante etapa de 

desenvolvimento do trabalho. 

As Reuniões Setoriais têm como objetivo ouvir e captar as demandas específicas de 

setores da economia e da sociedade local no que tange à construção do Plano Diretor e 

demais legislações de forma a contribuir para o desenvolvimento em todos os âmbitos 

da sociedade. 

Neste contexto, o núcleo gestor juntamente com a equipe do ITCO promoveram a 

mobilização desses setores a fim de compreender as percepções da população sobre a 

atual situação do município dentro das temáticas previstas no Plano de Trabalho.  

Foram realizadas três reuniões: 

• 1ª Reunião Setorial - Meio Ambiente, Sustentabilidade e Condições De Vida 
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Data:  23/06/2022 – 13 h e 30 min. 
 

• 2ª Reunião Setorial - Mobilidade, Patrimônio Histórico e Equipamentos 
Públicos 
Data:  30/06/2022 – 13 h e 30 min. 
 

• 3ª Reunião Setorial - Urbanismo e Governança  
Data:  05/07/2022 – 13 h e 30 min  

 

    

2.1. Ata da 1ª Reunião Setorial - Meio Ambiente, Sustentabilidade e Condições De Vida 

Local: Salão Paroquial da Matriz Do Rosário – Praça Central 

 

A Reunião teve início às 13:40 com uma palavra introdutória proferida pelo sr. César Triers, 

Secretário de Meio Ambiente e Urbanismo do Município. Em seguida o sr. Selomar Breda, 

Presidente do ITCO, fez a apresentação da equipe de consultores presentes e explicou os 

elementos focais e de interesse da reunião. O consultor do ITCO dr. Sóstenes Arruda iniciou a 

reunião apresentando individualmente os membros da equipe do ITCO encarregados de 

apresentar os Eixos relacionados ao Meio Ambiente, Sustentabilidade e Condições de Vida, e 

explicou a dinâmica proposta para a reunião. Ao detalhar a dinâmica comunicou que ao final da 

apresentação dos Eixos os participantes seriam divididos em equipes, as quais deverão analisar 

o território com olhar técnico e responder as questões elencadas em um formulário que seria 

entregue a cada uma das equipes. Em seguida o consultor do ITCO Marcos Borges tomou a 

palavra para apresentar os detalhes da Pesquisa de Percepção Socioambiental realizada com a 

população do Município de Pirenópolis e disponibilizado no Portal da Prefeitura, cujo relatório 

produzido após a realização das reuniões comunitárias.  

A sra. Maria Rosa Marques da associação PRO-HABITAÇÃO de Pirenópolis pediu a palavra 

para dizer que acha o dado apontado no CAD UNICO na apresentação estaria defasado, pois 

muitas famílias tentam fazer o cadastro e não conseguem. O sr. Rogério da COEPI também pediu 

para fazer uso da palavra para questionar o número de grandes empreendimentos em processo 

de licenciamento no Município, e como isso afetará os pequenos empreendimentos. 

Questionou ainda se a população realmente gostaria desses grandes empreendimentos 

instalados na cidade. O sr. Tadeu Costa, também integrante da COEPI e CONDEMA, tomou a 

palavra para dizer que a atualmente a cidade já está saturada e que a chegada de novos e 
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grandes empreendimentos poderia levar à ruína as pequenas empresas já em funcionamento 

em Pirenópolis. Não havendo outras pessoas interessadas em fazer uso da palavra o sr. Selomar 

Breda lembrou aos presentes que apesar da pertinência das colocações e de sua evidente 

importância o foco da reunião é apresentar as ações existentes por meio de um olhar técnico e 

prático do território, considerado como um todo orgânico. Nesse momento o sr. Nilson 

Clementino, consultor do ITCO, tomou a palavra para apresenta os elementos relacionados à 

fragilidade ambiental, discutindo pormenorizadamente várias dimensões relacionadas ao tema. 

 Encerrada a apresentação a sra. Ynaê Curado, vereadora do Município, pediu a palavra 

para perguntar se os arquivos mostrados na apresentação, contendo mapas e imagens de 

satélite, estão disponíveis para acesso do público interessado, ao que o sr. Nilson Clementino 

afirmou que sim, e que todos os demais dados da pesquisa e dos trabalhos de campo realizados 

até agora também estão disponíveis. Em seguida o sr. Tiago Duque, também consultor da equipe 

do ITCO, tomou a palavra para fazer uma detalhada e pormenorizada apresentação a respeito 

dos dados já levantados para a elaboração do diagnóstico físico-ambiental. Encerradas as 

apresentações dos temas técnicos relacionados ao Eixo o dr. Sóstenes Arruda explicou aos 

presentes detalhes da dinâmica que seria iniciada em seguida, e dividiu o público presente em 

grupos de trabalho para enfrentar questões propostas e as formas de resolver as situações 

observadas. Ato contínuo os grupos se reuniram e deram início aos trabalhos, passando a 

examinar as questões propostas em um formulário, onde também deveriam se identificar com 

o nome completo, endereço de e-mail e telefone e a instituição que representada pelos 

membros do grupo de trabalho. Esgotado o tempo dado para que os grupos de trabalho 

respondessem as questões cada grupo indicou um relator para apresentar à assembleia as 

respostas oferecidas às questões propostas.  

O sr. Selomar Breda norteou as apresentações dos grupos, que, nesta ordem, foram 

apresentadas: sr. Tadeu Costa, sra. Maria Rosa Marques, sr. Luciano e sr. Fernando Madueño. A 

propósito teve destaque a intervenção do sr. Luciano, empresário de São Paulo que possui 

imóveis em Pirenópolis, que por não residir em Pirenópolis preferiu não responder às questões, 

mas ofereceu sua perspectiva a respeito do Município e, em suas próprias palavras, “o olhar dos 

empresários que não são moradores locais, mas que possuem investimento na cidade”. Não 

havendo mais nenhum interessado em fazer uso da palavra, o sr. Sóstenes Arruda recolheu os 

formulários respondidos pelos grupos de trabalho durante a dinâmica e a lista de presença, 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião as 17h15m.  
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Registros fotográficos: 
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Lista de Presença: 
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Dinâmica de grupo 

A ocasião é oportuna para lembrar que durante as reuniões setoriais foram realizadas 

dinâmicas em que os participantes foram divididos em grupos de trabalho para enfrentar 

determinadas indagações a respeito dos respectivos eixos temáticos. Dado o tempo disponível 

e os intensos debates ocorridos internamente em cada um dos referidos grupos de trabalho os 

redatores encarregados de registrar as respostas do grupo no formulário podem ter cometido, 

aqui e acolá, grafias não exatamente caligráficas. E isso, como é razoável considerar, pode ter 

comprometido a exatidão de uma ou outra resposta no momento de sua transcrição para este 

relatório. Em todo caso, para assegurar os meios de confrontação e a elucidação de qualquer 

dúvida, os formulários originais foram digitalizados e encontram-se em anexo (Anexo 2), para a 

livre e desembaraçada consulta dos interessados. 

Grupo 1 

 

OS MEMBROS DO GRUPO DEVEM DISCUTIR ENTRE SI E RESPONDER AS INDAGAÇÕES A SEGUIR: 

 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Área Urbanas? 
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Esgoto no rio das Almas, assoreamento do rio, ocupação irregular das margens do rio. Falta de 

infraestrutura de saneamento básico (água e esgoto), especialmente nos bairros. Não respeito as 

leis ambientais (ocupação excessiva dos terrenos, retirando a vegetação urbana, extinção de áreas 

verdes no perímetro urbano da cidade). Destinação é coleta de lixo, falta educação ambiental e 

coleta seletiva.  

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Zona Rural? 

Desmatamento, queimadas, coleta de lixo, Ocupação de áreas de preservação, proteção de 

mananciais e nascentes, não existe a utilização de curvas de rio. 

 Como você avalia a qualidade da gestão ambiental do Município? 

Não existem funcionários concursados o que diminuí a efetividade da qualidade da gestão; Falta 

diálogo com a população e conselhos para a tomada de decisão; falta elementos para viabilizar a 

realização do trabalho de forma efetiva; não existe política de meio ambiente.  

Como a gestão ambiental municipal e estadual estão integradas? 

Não temos conhecimento. 

Quais as oportunidades que o meio ambiente proporciona para o Município? 

Turismo (ecoturismo), qualidade de vida e economia ao município.  

O que vocês sugerem para a melhoria ambiental na Área Urbana? 

Arborização e jardinagem (Viveiro com plantas naturais); incentivos fiscais; aplicativo do plano de 

arborização. 

O declínio de empresas e empregos formais persiste ou o número de empresas e empregos está 

aumentando nos últimos 2 (dois) anos? 

Aumentou o número de empresas, mas o número de empregos para os Pirenópolis não. 

É necessário que o Plano Diretor estabeleça uma área para o desenvolvimento de um novo polo 

industrial e comercial? 

Sim, seria uma ótima, uma área para trazer e qualificar empresas para cidade. 

Há uma área no município que deva ser considerada de relevante interesse turístico e assim 

considerada pelo Plano Diretor? 

Sim, o centro histórico e o parque dos Pirineus. 

Quais áreas no município devem ser consideradas pelo Plano Diretor como áreas de implantação 

de habitações de interesse social? 

Sim, GO-431 e áreas a serem identificadas dentro da área urbana pública e privada já especificado 

para evitar a gentrificação que que já é um problema da cidade. Raizama, áreas onde já está 

consolidada de esse tipo de ocupações desse tipo de habitação. 

Que tipo de intervenções o Plano Diretor pode propor e que poderiam ajudar a melhorar a 

segurança pública? 
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Iluminação pública e guarda municipal. 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER ALGUMAS SUGESTÕES 

É preciso garantir que os parques municipais lineares do Rio das Almas sejam implementados. 

Grupo 2 

 

OS MEMBROS DO GRUPO DEVEM DISCUTIR ENTRE SI E RESPONDER AS INDAGAÇÕES A SEGUIR: 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Área Urbanas? 

Coleta e destinação de resíduos sólidos. Abastecimento de água, poços artesianos sem ortogas; 

construções em áreas de preservação, fossas negras existentes, águas servidas (nas piscinas e etc.), 

ausência de rede pluvial, esgotos lançados nos rios, falta de fiscalização; grandes terrenos (áreas) 

sem destinação social no centro urbano. 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Zona Rural? 

Estradas e pontes feitas sem planejamento, ocorrendo risco; Loteamentos clandestinos, 

desmatamentos sem licenciamento; resíduos sólidos sem destinação adequadas. 

Como você avalia a qualidade da gestão ambiental do Município? 

Deixa a desejar a falta de fiscalização e estrutura; aspectos políticos interferem. 

Como a gestão ambiental municipal e estadual estão integradas? 
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Falta integração – normas ditadas não são seguidas. 

Quais as oportunidades que o meio ambiente proporciona para o Município? 

Importantes para o turismo e qualidade de vida dos moradores. 

 

O que vocês sugerem para a melhoria ambiental na Área Urbana? 

Fiscalização; educação ambiental nas escolas, para moradores e turistas; incentivos para 

preservação e recuperação de área degradadas.  

O declínio de empresas e empregos formais persiste ou o número de empresas e empregos está 

aumentando nos últimos 2 (dois) anos? 

Persiste e tem aumentado; Políticas governamentais têm aumentado a informalidade e a 

inviabilidade da previdência social.  

É necessário que o Plano Diretor estabeleça uma área para o desenvolvimento de um novo polo 

industrial e comercial? 

Sim, inclusive tem área destinada para isso, precisa investir na infraestrutura local e estabelecer 

normas para mudanças. 

Há uma área no município que deva ser considerada de relevante interesse turístico e assim 

considerada pelo Plano Diretor? 

Os atrativos; o centro histórico, a cultura; gastronomia, a cultura e artes; APAS do Pirineus; morro 

do Frota; várzea do robô, dois irmãos e etç; Povoados serem incentivados para o turismo. 

Quais áreas no município devem ser consideradas pelo Plano Diretor como áreas de implantação 

de habitações de interesse social? 

Área pertencente a Goinfra, ao lado do aeroporto. A destinação de percentual nos loteamentos 

para habitação popular, não resolveria o sério problema habitacional de Pirenópolis. O turismo 

elevou o preço do aluguel e as casas precárias, que consomem grande parte da renda das famílias. 

Que tipo de intervenções o Plano Diretor pode propor e que poderiam ajudar a melhorar a 

segurança pública? 

Programa de vizinhança solidaria; terrenos baldios que escondem “bandidos”; A prefeitura deveria 

taxar IPTU em 50% a mais para incentivar a construção e evitar a especulação imobiliária; 

Iluminação pública adequada.  

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER ALGUMAS SUGESTÕES 

Aplicar as regras de trânsito e o planejamento de locais exclusivos para motos; implantar ônibus 

circular no centro urbano; fechar centro histórico para veículos; Lei 582/2007 ser respeitada (sem 

construção acima de 4.000m² e altura da construção no máximo 8,5m). Exigir estacionamento para 

as pousadas, bancos e mercados de acordo com a demanda; criação dos parques lineares previstos 

no atual plano diretor; criar a secretaria de habitação. 
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Grupo 3 

 

 

OS MEMBROS DO GRUPO DEVEM DISCUTIR ENTRE SI E RESPONDER AS INDAGAÇÕES A SEGUIR: 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Área Urbanas? 

Falta arborização. 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Zona Rural? 

A falta de um controle efetivo de queimadas e ..... 

Como você avalia a qualidade da gestão ambiental do Município? 

Sem resposta. 

Como a gestão ambiental municipal e estadual estão integradas? 

Sem resposta. 

Quais as oportunidades que o meio ambiente proporciona para o Município? 

O meio ambiente mostra-se uma base para o turismo na cidade, até mais que a própria arquitetura 

histórica. 
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O que vocês sugerem para a melhoria ambiental na Área Urbana? 

Incentivo da população na arborização da cidade. 

O declínio de empresas e empregos formais persiste ou o número de empresas e empregos está 

aumentando nos últimos 2 (dois) anos? 

A resposta não está legível. 

É necessário que o Plano Diretor estabeleça uma área para o desenvolvimento de um novo polo 

industrial e comercial? 

Sim, desde que haja uma atuação conjunta que valorize o empregado de indústria; que sejam 

voltadas para o turismo e agropecuária da região. 

Há uma área no município que deva ser considerada de relevante interesse turístico e assim 

considerada pelo Plano Diretor? 

Atualmente a parte do centro histórico ... o restante da resposta está ilegível. 

Quais áreas no município devem ser consideradas pelo Plano Diretor como áreas de implantação 

de habitações de interesse social? 

Resposta ilegível 

Que tipo de intervenções o Plano Diretor pode propor e que poderiam ajudar a melhorar a 

segurança pública? 

... monitoramento eletrônico. (boa parte da resposta está ilegível). 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER ALGUMAS SUGESTÕES 

Resposta ilegível. 
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Grupo 4 

 

OS MEMBROS DO GRUPO DEVEM DISCUTIR ENTRE SI E RESPONDER AS INDAGAÇÕES A SEGUIR: 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Área Urbanas? 

Gestão de resíduos sólidos; saneamento básico; águas pluviais; falta de área de lazer e recreação; 

arborização urbana; completar anel viário; falta planejar mobilidade urbana; transporte público; 

parque linear; ZEIS; infraestrutura x grandes empreendimentos. 

Quais são os problemas ambientais mais importantes do Município na Zona Rural? 

Regularização fundiária; urbanização/ infraestrutura (abastecimento de água, ordenamento do 

solo, energia, resíduos sólidos); uso inadequado de agrotóxicos e defensivos agrícolas. 

Como você avalia a qualidade da gestão ambiental do Município? 

Irregular (não cumpre a lista de pré-requisitos que lhe atribui competência); não isenta, 

funcionários comissionados como exceção; código de edificações, licenciamento ambiental, plano 

diretor não comtempla dispositivos propostos pelo estatuto da cidade; FMMA caixa comum; 

desobediências as resoluções do CODEMA. 

Como a gestão ambiental municipal e estadual estão integradas? 

Conflitos; indefinição nas áreas de competência; falta de diálogo com os outros municípios. 

Resolver a quem compete a gestão da estrada do parque dos Pireneus; estabelecer as bases para 
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um termo de referência, estabelecendo as especificações para a pavimentação da estrada do 

parque. 

Quais as oportunidades que o meio ambiente proporciona para o Município? 

Geração de emprego e renda no segmento turístico; ecoturismo; serviços ambientais e 

ecossistêmico para o meio ambiente preservado; qualidade de vida; redução das dragas; regulação 

do clima / mitigação das mudanças climáticas. 

O que vocês sugerem para a melhoria ambiental na Área Urbana? 

Aplicação das leis e leis; código com isenção apolíticas; diversidade e descentralização dos atrativos 

e serviços de lazer; criação e operacionalização do Compur (sistema municipal de planejamento 

urbano); fundo municipal, Compur e departamento de engenharia e obras; capacitação continua 

para funcionários; educação ambiental para comunidade; cobrar respeito ao meio ambiente 

urbano: taxa de ocupação, recuos principalmente frontais, vagas para garagens, rampas das 

garagens, calçadas para pedestres, mobilidade e transporte público. 

O declínio de empresas e empregos formais persiste ou o número de empresas e empregos está 

aumentando nos últimos 2 (dois) anos? 

Estão aumentando 

É necessário que o Plano Diretor estabeleça uma área para o desenvolvimento de um novo polo 

industrial e comercial? 

Sim, com zoneamento e áreas conforme o grau de incomodidade. 

Há uma área no município que deva ser considerada de relevante interesse turístico e assim 

considerada pelo Plano Diretor? 

Que se direcione investimentos na infraestrutura direcionando aos povoados e núcleos urbanos. 

Obs.: Serra dos Pireneus e região de nascentes (proteção ambiental); ordenamento do subsolo. 

Quais áreas no município devem ser consideradas pelo Plano Diretor como áreas de implantação 

de habitações de interesse social? 

Que sejam implantados no passo a passo da expansão urbana ZEIS diluídas. 

Que tipo de intervenções o Plano Diretor pode propor e que poderiam ajudar a melhorar a 

segurança pública? 

Monitoramento através de tecnologia e aumentar o efetivo. 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER ALGUMAS SUGESTÕES 

Semana no planejamento urbano a cada 6 meses; urgência na implementação do plano diretor; 

regularizar e coibir loteamentos clandestinos, força tarefa: Ministério público, Saneago, Enel, 

corredores imobiliários, para ordenamento e implantação de novos parcelamentos. 
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Além dos grupos acima citados, a reunião contou com a colaboração do Sr. Rogério 

Ferreira (COEPI) que contribuiu respondendo os questionamentos apresentados na reunião. 

Segue abaixo a sua contribuição.  

 



 

 

 

22 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

 

 



 

 

 

23 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

 

 



 

 

 

24 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

 

 

 



 

 

 

25 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

2.2. Ata da 2ª Reunião Setorial - Mobilidade, Patrimônio Histórico e Equipamentos 

Públicos 

Local: UEG 

 

A reunião setorial se iniciou às 14:01h, comparecendo um total de 23 munícipes de 

Pirenópolis, dentre os quais os consultores do ITCO Sóstenes Arruda, Carla Rosana A. Hermann, 

Ana Amélia de P. M. Ribeiro e Fernanda Antônia F. Mendonça, além dos servidores da Prefeitura 

Municipal de Pirenópolis César Augusto Feliciano Triers (Secretário Municipal do Meio Ambiente 

e Urbanismo), Danilo Martins Pompêo de Pina (fiscal ambiental), os engenheiros civis Jorge 

Augusto Abreu da Luz, Marina Oliveira Sousa, Elizeu Arruda de Oliveira e Gabriela Oliveira Sousa 

e os engenheiros ambientais Michael Douglas Pereira Fonseca e Kelly Dayanne Ferreira Gomes. 

Sóstenes Arruda, consultor do ITCO, deu início à reunião, fazendo uma breve apresentação 

sobre a trajetória institucional do ITCO e sobre os trabalhos técnicos já realizados em diversos 

município dos estados de Goiás e do Pernambuco. Explicou também sobre a metodologia e 

plano de trabalho para a revisão do Plano Diretor no Município de Pirenópolis. Expôs sobre a 

importância da elaboração e correta aplicação do plano diretor, citando como exemplo da falta 

de planejamento do crescimento urbano a cidade de Detroit, nos Estados Unidos, que colapsou 

e foi à ruína, acarretando vultosos e irreparáveis prejuízos sociais, econômicos, urbanísticos e 

ambientais para toda a população.  

Em seguida, foi dada a palavra à arquiteta e urbanista Carla Hermann, que explanou sobre 

a importância da arquitetura e urbanismo no Plano Diretor da cidade de Pirenópolis. 

Apresentou, nesta oportunidade, todos os membros que compõem a equipe de arquitetura e 

urbanismo da revisão do Plano Diretor de Pirenópolis, e explicou ainda que dada a abrangência 

e complexidade do tema “urbanismo” a apresentação dos temas a ele relacionados seria 

dividida em dois encontros, e que na apresentação de home serão tratadas as dimensões 

relacionadas a Mobilidade, Patrimônio Histórico e Equipamentos Públicos, e a próxima reunião, 

a realizar-se no dia 05/07/2022, serão tratados os temas relacionados à dimensão Urbanismo e 

Governança. Citou também que está sendo realizado o fechamento dos diagnósticos do 

Município de Pirenópolis, que estão sendo produzidos por meio dos resultados da pesquisa 

individual, reuniões comunitárias e, de forma geral, por meio das reuniões setoriais, sendo esta 
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a atual fase dos trabalhos de revisão do Plano Diretor. Ao final, falou sobre a metodologia 

adotada para esta reunião.  

Foi dada a palavra à Arquiteta e Urbanista Ana Amélia, que explanou sobre Patrimônio 

Histórico, exibindo um vídeo sobre o mesmo tema, no qual foram explicados os conceitos e a 

legislação pertinente sobre o assunto, com destaque para algumas normas da Constituição 

Federal. Além disso, apresentou as diversas possibilidades de reconhecimento de um bem como 

um patrimônio histórico, podendo ser realizado o tombamento nos âmbitos municipal, estadual 

ou federal, além das diversas classificações que podem ser atribuídas a um bem enquanto 

patrimônio, podendo ser material ou imaterial; arqueológico, etnográfico ou paisagístico; 

natural ou construído; belas artes ou artes aplicadas; etc. Foram apresentados também, os bens 

materiais tombados pelo IPHAN em Pirenópolis. Citou-se, também que alguns bens, em 

Pirenópolis, possuem tombamento em mais de uma esfera, o que é algo positivo. Neste vídeo, 

também foram apontados os benefícios e as dificuldades e/ou desafios de se possuir bens 

tombados em uma cidade.  

A Arquiteta e Urbanista Fernanda Mendonça passou a apresentar o tema Mobilidade 

Urbana, apresentando um vídeo sobre o mesmo assunto, no qual foram vistos conceitos sobre 

o tema, para que, posteriormente fossem discutidos os aspectos da mobilidade na cidade 

Pirenópolis. Destacou-se a importância da acessibilidade, citando-se NBR 9050 e a Lei de 

Acessibilidade. Para melhorar a mobilidade nas cidades é necessário observar os aspectos das 

mesmas, suas ruas e avenidas. “A cidade está viva, assim como o corpo humano. As ruas e 

avenidas são como as artérias. ”  Também foram apresentados os resultados da pesquisa sobre 

as centralidades da cidade de Pirenópolis, realizada com os técnicos da Prefeitura. O resultado 

foi apresentado em forma de mapa, com diferentes cores, indicando, de forma gradual, as 

regiões mais centrais e as mais residenciais da cidade. “Para melhorar a mobilidade na cidade, 

é necessária uma mudança de paradigma. A mudança começa em nós mesmos”.  

Em seguida foi apresentado, pela arquiteta e urbanista Carla Hermann, um vídeo sobre 

Espaços Públicos e Qualidade de Vida. Inicialmente, falou-se sobre os conceitos acerca do tema 

e ressaltou-se que os espaços públicos não podem ser utilizados de forma privada, como, por 

exemplo, estacionar carros sobre os passeios públicos, e que deve ser verificado se os 

equipamentos públicos estão bem distribuídos de forma a atender bem as demandas da 

população nas diversas regiões da cidade. Foram apresentados, os dados sobre a infraestrutura 

de saneamento (SAA, SES, drenagem urbana e manejo de RSUs), na cidade de Pirenópolis. 

Dentre os resultados apresentados, destacou-se que o Sistema de Abastecimento de água 
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atende 100% da população urbana e 68,2% da população de todo o município, a Drenagem 

Urbana atende 78,9% e a coleta de lixo 100%, havendo, ainda, ecopontos para coleta seletiva e 

projetos para encerramento do lixão, além dos vários pontos de alagamento na cidade devido à 

falta de redes de drenagem urbana. Também foram apresentados os dados sobre os serviços de 

energia elétrica, internet e telefone.  

Após a apresentação dos três vídeos, foi dada oportunidade a todos os participantes para 

relatos e/ou perguntas acerca do tema: Ronaldo Félix, Secretário de Cultura, disse que em 

Pirenópolis existe legislação municipal sobre patrimônio imaterial, porém, ainda não foi 

elaborada uma legislação acerca do patrimônio material. Perguntou quais medidas podem ser 

tomadas e como Plano Diretor pode contribuir para que seja elaborada uma legislação municipal 

sobre bens materiais. A arquiteta e urbanista Ana Amélia respondeu que existem diversos 

instrumentos que podem ser adotados para que essa legislação seja elaborada e que o plano 

diretor vai tratar de alguns aspectos sobre o tema, dando algumas diretrizes, mas, que é 

necessário a elaboração de uma legislação específica acerca do tema. Sóstenes propôs que fosse 

feita uma dinâmica escrita, com perguntas e respostas acerca dos temas tratados 

anteriormente, na exibição dos vídeos. A arquiteta e urbanista Fernanda Mendonça ressaltou 

que o Plano Diretor não é capaz de resolver todos os problemas da cidade, mas apresenta 

diretrizes para os diversos aspectos da mesma. César Triers, citou que há uma dificuldade em 

compatibilizar as leis de proteção do patrimônio histórico (diretrizes do IPHAN) com as leis 

municipais de urbanismo, tais como zoneamento, uso do solo, código de edificações etc. Em 

seguida, os participantes da reunião foram separados em três grupos para realização da 

dinâmica, que consistiu em discutir e responder algumas perguntas sobre Mobilidade, 

Patrimônio Histórico e Equipamentos Públicos na cidade de Pirenópolis. As respostas às 

questões propostas, foram registradas nos formulários e estes assinados pelos participantes. Ao 

final da dinâmica, foram apresentados os resultados por um representante de cada grupo. O 

grupo 1, foi representado pelo Secretário Municipal de Governo, Sérgio Rady, o grupo 2 por 

Flávio Tadeu Câmara (F Câmara) e o grupo 3, por Juliana Luscher A. César (IPHAN). Durante a 

apresentação do grupo 2, Vanderlício Alves Pereira sugeriu a construção de um parque 

municipal.  

Finalizadas as apresentações, foi feito o convite para que todos divulgassem e 

participassem da próxima reunião setorial. Sóstenes sugeriu que os moradores da Raizama e 

outras regiões da zona rural compareçam nas próximas reuniões. Em seguida, não havendo mais 

nenhum interessado em fazer uso da palavra, o doutor Sóstenes Arruda recolheu os formulários 
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utilizados pelos grupos de trabalho durante a dinâmica e a lista de presença, agradeceu a 

presença de todos os presentes e deu por encerrada a reunião às 16:55hs. 

 

Responsável pela Ata da Reunião: Marina Oliveira Sousa 

Mediador da Reunião: Sóstenes Arruda 

 

Registros fotográficos: 
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Lista de presença 
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Dinâmica de grupo 

A ocasião é oportuna para lembrar que durante algumas reuniões setoriais foram realizadas 

dinâmicas em que os participantes foram divididos em grupos de trabalho para enfrentar 

determinadas indagações a respeito dos respectivos eixos temáticos. Dado o tempo disponível 

e os intensos debates ocorridos internamente em cada um dos referidos grupos de trabalho os 

redatores encarregados de registrar as respostas do grupo no formulário podem ter cometido, 

aqui e acolá, grafias não exatamente caligráficas. E isso, como é razoável considerar, pode ter 

comprometido a exatidão de uma ou outra resposta no momento de sua transcrição para este 

relatório. Em todo caso, para assegurar os meios de confrontação e a elucidação de qualquer 

dúvida, os formulários originais foram digitalizados e encontram-se em anexo (Anexo 2), para a 

livre e desembaraçada consulta dos interessados. 

 

Grupo 1 

 



 

 

 

33 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

Você poderia dizer que bens materiais não são tombados e deveriam receber proteção específica 

em Pirenópolis? 

Igreja do Bonfim, igreja do Carmo, casa da Santa Dica. Conjunto paisagístico, urbanístico e histórico 

de Lagolândia, Colégio Joaquim Alves, largo do Alto da Lapa. Festas tradicionais dos povoados como 

festa de Lagolândia, Caxambú, Massa, Capela. Escola da fazenda Caiçara, Missas da festa na fazenda 

Gevársio, Missas do Abade, capela do Massa, igreja do povoado de Santo Antônio. 

Quais iniciativas poderiam ser adotadas para fomentar as tradições locais? 

Controle do trânsito na época das festividades; divulgação do calendário cultural municipal; 

promoção de educação cultural e patrimonial; divulgar as demais festas da cidade em feiras 

culturais; valorização de grupos folclóricos como Congo, congada, pastorzinhos, o extinto tapuios; 

criação de um museu histórico municipal; feiras especificas; biblioteca de acervo documental. 

Como você vê a conservação do patrimônio edificado e suas características originais? 

Encontra-se em risco de perda substancial, várias edificações foram praticamente destruídas, tanto 

no próprio centro histórico e seu entorno, como de edificações isoladas na área urbana e rural e 

dos povoados do município. 

Na sua visão, quais aspectos poderiam melhorar no Centro Histórico, tendo em vista seus usos 

atuais, tanto em dias úteis quanto aos fins de semana e feriados? 

Trânsito, segurança, acessibilidade, permeabilidade, iluminação, qualificação dos colaboradores da 

área do turismo; maior fiscalização e conscientização dos proprietários, educação cívica e 

patrimonial, sinalização padronizada. 

Como podemos melhorar a mobilidade na cidade de Pirenópolis de forma a torná-la mais 

inclusiva? 

Criação de bolsões de estacionamento, porto seco, restrição total de caminhões e ônibus no centro 

histórico, acessibilidade com especificações de uso de cada via, Ex.: Criação de ruas turísticas. 

Regulamentação de estacionamento de pousadas, formas alternativas de pavimentação das vias, 

criação de rotas turísticas para pedestres com a criação de passarelas elevadas, ampliação de 

calçadas, recuperações de largos da cidade e povoados, estudos para viabilidade de alteração da 

GO-338/431 no alto da lapa, de forma a criar um anel viário fora do centro histórico, trevo no 

povoado do Índio, estadualização da rodovia municipal do Bom Jesus. 

Considerando as questões turísticas e o aumento do número de veículos nos finais de semana e 

feriados, que ações podem contribuir para que a mobilidade seja equacionada adequadamente 

nessa situação? 

Políticas de trânsito e criação de ruas turísticas. 

Como se configuram os espaços públicos de Pirenópolis? Quais são suas potencialidades? Quais 

são suas fragilidades? 

Revitalização e secularização do largo do Bonfim, Largo da casa de Câmara e cadeia, Beira Rio, Beco 

em frente a Matriz, Execução do projeto do largo da Matriz, Largo do Rosário (coreto), criação do 
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trevo do índio, via vicinal de acesso ao Feliciano Peixoto, praças dos povoados e criação do Parque 

industrial linear, morro do Frota, morro santa Barbara. 

No que se refere aos equipamentos urbanos, a especialização no território atende às demandas 

da população? 

Falta gestão pública de manutenção e funcionamento dos serviços públicos, como: escolas, postos 

de saúde, cinema, teatro, UEG. 

Como é o atendimento dos serviços de saneamento na área urbana? E no município em geral? 

Quais os problemas? 

Esgotamento sanitário é praticamente zero; na quase totalidade é utilizada fossa negra para o 

esgoto; existe muita ligação clandestina, despejo de esgoto e de captação de água, como: poços 

artesianos e capitação em córregos. 

Como é o atendimento dos serviços de energia elétrica e de comunicação na área urbana? E no 

município em geral? Quais os problemas enfrentados? 

Muita queda de energia, falta alcance de rede de internet e telefonia nos povoados na área rural. 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 
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Grupo 2

 

Você poderia dizer que bens materiais não são tombados e deveriam receber proteção específica 

em Pirenópolis? 

Casa de câmara e cadeia, Prefeitura, delegacia, casa Santa Dica e imóveis residências que 

mantiveram suas características históricas preservadas. 

Quais iniciativas poderiam ser adotadas para fomentar as tradições locais? 

Educação patrimonial e cultural nas escolas; apoio financeiro para os promotores da cultural local 

e oficinas de mascaras, flores e estandartes. 

Como você vê a conservação do patrimônio edificado e suas características originais? 

Razoável, há necessidade de uma atuação mais incisiva do poder público na fiscalização. 

Na sua visão, quais aspectos poderiam melhorar no Centro Histórico, tendo em vista seus usos 

atuais, tanto em dias úteis quanto aos fins de semana e feriados? 

Restringir trânsito de veículos em pontos centrais dos conjuntos tombados; descentralizar os 

serviços turísticos do centro histórico. 

Como podemos melhorar a mobilidade na cidade de Pirenópolis de forma a torná-la mais 

inclusiva? 
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Regularização das calçadas, implementação dos projetos de mobilidade existentes. 

Considerando as questões turísticas e o aumento do número de veículos nos finais de semana e 

feriados, que ações podem contribuir para que a mobilidade seja equacionada adequadamente 

nessa situação? 

Bolsões de estacionamento; retirar o trânsito do centro histórico; implementação de taxa de 

turismo. 

Como se configuram os espaços públicos de Pirenópolis? Quais são suas potencialidades? Quais 

são suas fragilidades? 

Faltam equipamentos públicos destinados aos moradores; Beira rio tem potencial incrível, mas está 

subaproveitado; parque linear lava-pés. Fragilidades: Largo da matriz. 

No que se refere aos equipamentos urbanos, a especialização no território atende às demandas 

da população? 

Sim, atende bem a população. 

Como é o atendimento dos serviços de saneamento na área urbana? E no município em geral? 

Quais os problemas? 

Falta reservatório d’água para períodos de alta temporada; aumento da rede de esgoto é 

fundamental. 

Como é o atendimento dos serviços de energia elétrica e de comunicação na área urbana? E no 

município em geral? Quais os problemas enfrentados? 

Está melhor do que em 2019, mas ainda há vários problemas de falta de energia e oscilação nas 

redes; melhoria nas redes de internet. 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 
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Grupo 3 

 

Você poderia dizer que bens materiais não são tombados e deveriam receber proteção específica 

em Pirenópolis? 

Igreja do Carmo, conjunto de casas e igreja de Lagolândia, igreja Capela Rio do Peixe, casas coloniais 

fora do centro histórico. 

Quais iniciativas poderiam ser adotadas para fomentar as tradições locais? 

Introduzir de forma permanente no currículo do ensino fundamental, elementos da cultura e 

tradição de Pirenópolis. 

Como você vê a conservação do patrimônio edificado e suas características originais? 

Existe conservação, mas em muitos casos as casas perdem suas características originais, 

principalmente as pequenas e mais simples que passam por reformas e mudam para uma replica 

de um colonial padrão. 

Na sua visão, quais aspectos poderiam melhorar no Centro Histórico, tendo em vista seus usos 

atuais, tanto em dias úteis quanto aos fins de semana e feriados? 
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Efetivar a fiscalização quanto ao som automotivo. As placas de publicidade nos prédios do centro 

histórico. 

Como podemos melhorar a mobilidade na cidade de Pirenópolis de forma a torná-la mais 

inclusiva? 

Renovar o plano de acessibilidade nas travessias, reformar e ampliar os acessos e rampas. Invasão 

do passeio púbico atrapalha a mobilidade como: em comércios e construções. 

Considerando as questões turísticas e o aumento do número de veículos nos finais de semana e 

feriados, que ações podem contribuir para que a mobilidade seja equacionada adequadamente 

nessa situação? 

Definição de vias que não podem estacionar; ruas que só passam pedestres, mudar a mão e 

contramão para dar mais agilidade no trânsito. Criar bolsões de estacionamento, proibir trafego de 

veículos grandes no centro histórico; criar logística para atender as entregas. Interdição parcial do 

centro histórico nos finais de semana e feriados. 

Como se configuram os espaços públicos de Pirenópolis? Quais são suas potencialidades? Quais 

são suas fragilidades? 

Melhoria geral das praças, da iluminação e jardinagem. Travessia entre a ponte pênsil à Av. Sérgio 

Mota (pedestre). Iluminação, jardinagem do Beira-rio geral.  

No que se refere aos equipamentos urbanos, a especialização no território atende às demandas 

da população? 

Cinema e teatro, estrutura, equipamentos e programação. 

Como é o atendimento dos serviços de saneamento na área urbana? E no município em geral? 

Quais os problemas? 

Ligação da rede de esgoto para E.T.E. Recuperação e preservação das nascentes dos córregos que 

abastecem a cidade (Barriguda, Andoriviar, e Rio das Almas). 

Como é o atendimento dos serviços de energia elétrica e de comunicação na área urbana? E no 

município em geral? Quais os problemas enfrentados? 

Potencializar o fornecimento de energia elétrica (urbana e rural). Implementar fontes de geração 

de energia alternativas à ENEL, como a energia solar. 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 
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2.3. Ata da 3ª Reunião Setorial - Urbanismo e Governança 

Local: UEG 

 

A terceira reunião setorial realizada no âmbito da Revisão Plano Diretor do Município de 

Pirenópolis - GO teve início às 13:53h, com a presença de 34 pessoas. Foi feita uma breve 

introdução pelo engenheiro ambiental Michael Douglas Fonseca e em seguida o sr. Selomar 

Breda, Presidente do ITCO, deu início à reunião apresentando a equipe de consultores do ITCO 

e explicando também os propósitos da reunião. Em seguida a dra. Eliana Coutinho, consultora 

da equipe do ITCO, iniciou a apresentação sobre legislação e governança, explicando o que é 

Plano Diretor, seus objetivos, a forma de pensá-lo como um “pacto social”. Cita instrumentos 

estabelecidos pelo Estatuto da Cidade que devem estar contidos no Plano Diretor. Também 

discorre sobre a Lei nº 141, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano, a Lei nº 142/1982, 

que dispõe sobre o zoneamento, e a Lei nº 143/1982, que dispõe sobre as normas aplicáveis a 

obras e edificações. Em seguida passou a abordar sobre a governança e a aplicabilidade das 

normas urbanísticas, falando também sobre a necessidade de um setor específico destinado ao 

planejamento, um conselho específico para o Patrimônio Histórico.  

O sr. Fernando Madueño pediu para fazer uso da palavra para discorrer sobre os 

instrumentos imperativos e questiona a Outorga Onerosa mencionada na apresentação, o 

direito de construção, regularizações de construções irregulares, problemas no ordenamento 

urbano que a cidade enfrenta. A dra. Eliana Coutinho explica como esses casos podem ser 

entendidos e resolvidos, estudando a legislação vigente e observando as possibilidades de cada 

caso. O sr. Fernando Madueño aponta o problema dos loteamentos irregulares e levanta uma 

discussão acerca do tema que envolve outros participantes presentes. O sr. Selomar responde 

alguns pontos levantados. O sr. Fernando Madueno fala sobre o número de hidrômetros que 

são ligados mensalmente no município e que o órgão responsável não questiona o interessado 

sobre a aprovação da prefeitura para tal tarefa.  

A sra. Juliana, representante do IPHAN, menciona também a necessidade da aprovação 

pelo IPHAN tanto no Centro-Histórico, como no restante do território e fala sobre a necessidade 

de mencionar no próprio Plano Diretor, a deliberação do IPHAN nos parcelamentos do solo. O 

sr. Vanderlício aponta a importância da Certidão de Uso do Solo e que ele define os parâmetros 

para cada lote. A sra. Juliana também defende a necessidade dessa secretaria de planejamento 

e que seja composta com cargos efetivos, concursados. O sr. Selomar Breda aponta que as 

questões levantadas na discussão, apesar de serem importantes, terão espaço no segundo 
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momento da reunião. A sra. Ana Maria, fala sobre a necessidade da criação de uma secretaria 

de habitação.  

A sra. Gabriela Sousa, responde algumas questões levantadas quanto ao funcionamento e 

divisão de funções dentro da secretaria de meio ambiente e urbanismo. Em seguida a sra. Lorena 

Sulino inicia sua apresentação “Cidade, o lugar de encontro” planejamento da cidade e gestão 

de uso. Explica como as leis vão ser observadas na cidade e quais as consequências dela na 

cidade e devem ser aplicáveis através de instrumentos de planejamento urbano e parcelamento 

do solo.  

O sr. Jorge Augusto Abreu pergunta se na lei é previsto algumas particularidades e a falta 

de interesse da população em regularizar a sua situação. A sra. Lorena Sulino responde que o 

município precisa incentivar o contribuinte a querer regularizar e buscar construir de forma 

correta. É levantada a questão de como fazer valer essas leis secundárias, que podem ser 

previstas no plano diretor ou funcionam separadas dele, e a equipe do ITCO responde à questão 

de forma técnica, de quais são as possibilidades para fazer valer as diretrizes propostas. O sr. 

Juruna ressalta a importância do Plano Diretor e que ele deve ser pensado de forma conjunta e 

consensual.  

O sr. Urassi Gomes da Silva fala sobre sua experiência como morador, a forma como a 

cidade se encontra precisa de salvação, menciona algumas situações onde os moradores não 

pagam impostos, falta de fiscalização para novos parcelamentos do solo, buracos nas vias e 

outras questões que precisam de atenção. A sra. Ana Maria fala sobre o direito de preempção, 

fala sobre o que for possível amarrar ao plano diretor e o que não for possível deixar a brecha 

na lei para casos futuros. O Sr Selomar Breda explica o segundo momento da reunião e como 

vai ser a dinâmica proposta, separando os presentes em grupos para responder questões 

específicas propostas e depois as respostas serão apresentadas e discutidas com os demais. Os 

grupos foram montados e se reuniram para responder as questões.  

Os senhores: Coronel Mendonça, Vanderlício e Vanuir foram o primeiro grupo a apresentar, 

falam sobre a falta de aplicabilidade de algumas questões levantadas pelo Plano Diretor vigente, 

de 2002. Falta de ferramentas para resolver problemas que a cidade enfrenta, como os 

aglomerados irregulares, que foram criados pelos moradores de baixa renda que não 

conseguem comprar lotes e/ou construir dentro da cidade pelo alto custo dos lotes. Fiscalização 

para evitar o surgimento de novos aglomerados irregulares. Sugestões: capacitação de 

funcionários públicos, criação de novas ferramentas para a aplicabilidade das leis.  
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Os senhores: Fernando Madueño, Juliana, Flávio Tadeu, Maria Lúcia e Luiz Alexandre, foram 

o segundo grupo a apresentar, falaram que não foram implementados parâmetros 

estabelecidos no Plano Diretos de 2002, as leis não foram implantadas e fiscalizadas, cita a 

necessidade da criação de instrumentos como: estudo de impacto de vizinhança, estudo 

impacto de trânsito e outros. Defende o fortalecimento técnico do corpo de funcionários 

municipais, aplicação da lei, fiscalização da lei, criação da agencia controle urbanístico de 

Pirenópolis, falta maior comprometimento da prefeitura na cobrança da legislação nas esferas 

superiores, licitações e outros. Sugerem: ordenar e impedir as construções que estão subindo o 

morro, cobrar o estudo de impacto de vizinhança e estudo de impacto de trânsito e a 

sobreposição desses efeitos.  

O terceiro grupo começou a apresentação sem apresentar seus integrantes e cita as 

potencialidades da cidade como o turismo, meio ambiente e outros. Como as fragilidades citam 

infraestrutura, gestão e outros. Fortalecimento da secretaria de meio ambiente e urbanismo, 

criação do conselho municipal de planejamento urbano. O sr. Selomar fala sobre alguns pontos 

que surgiram durante a reunião, discussões levantadas e o que pode ser feito sobre isso. Foi 

aberta a palavra para algumas pontuações finais, o sr. Vanderlício pede a conservação do centro-

histórico, defende o crescimento da cidade para geração de emprego e outros fins. O sr. Estevão 

fala sobre a necessidade da união da população para a aprovação e implantação do Plano 

Diretor. O sr. Flávio Tadeu pede a descentralização do centro-histórico, criar novas 

centralidades, para desobstruir o centro que não comporta o público que recebe. A sra. Juliana 

fala que a expansão deve acontecer juntamente com a sustentabilidade, fala também sobre a 

saturação do centro-histórico e a necessidade de olhar para o patrimônio. O sr. Selomar fala do 

exemplo de Senador Canedo na questão de abastecimento de água. E comenta de ferramentas 

que o Plano Diretor pode sugerir e que podem vir a resolver esses e outros problemas.  

Não havendo mais nenhum interessado em fazer uso da palavra o sr. Selomar recolheu os 

formulários utilizados pelos grupos de trabalho durante a dinâmica e a lista de presença, 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião às 17:15hrs. 

 

Responsável pela Ata da Reunião: Paolla L. Barbosa Nogueira 

Mediador da Reunião: Selomar Breda 
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Registros fotográficos: 

  

  

  



 

 

 

43 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

44 

 Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste  

 

 

Lista de Presença 
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Dinâmica de grupo 

A ocasião é oportuna para lembrar que durante algumas reuniões setoriais foram realizadas 

dinâmicas em que os participantes foram divididos em grupos de trabalho para enfrentar 

determinadas indagações a respeito dos respectivos eixos temáticos. Dado o tempo disponível 

e os intensos debates ocorridos internamente em cada um dos referidos grupos de trabalho os 

redatores encarregados de registrar as respostas do grupo no formulário podem ter cometido, 

aqui e acolá, grafias não exatamente caligráficas. E isso, como é razoável considerar, pode ter 

comprometido a exatidão de uma ou outra resposta no momento de sua transcrição para este 

relatório. Em todo caso, para assegurar os meios de confrontação e a elucidação de qualquer 

dúvida, os formulários originais foram digitalizados e encontram-se em anexo (Anexo 2), para a 

livre e desembaraçada consulta dos interessados. 

 

Grupo 1 
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A partir dos conceitos apresentados, analisem se a legislação urbanística está ou não sendo 

aplicada? Se não está, por quê? 

O plano diretor não está sendo aplicado em razão de sua judialização, por isso não está sendo 

aplicado. Não houve entendimento entre sociedade civil, executivo, judiciário e Ministério 

Público. 

 

As formas de uso e ocupação do solo são compatíveis com as dimensões ambiental, social, 

cultural e econômica, considerando aspectos da sustentabilidade de Pirenópolis? Aponte as 

fragilidades e potencialidades em relação a estes aspectos. 

Potencialidades: Turismo ambiental e cultural; Localização entre grandes centros. 

Fragilidades: Falta de politica de planejamento urbano; infraestrutura, água, energia, esgoto. 

 

Quais são os desafios a serem enfrentados pelo novo Plano Diretor em relação ao 

Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, novos parcelamentos e demais aspectos da legislação 

urbanística? 

Fazer a regularização fundiária dos loteamentos, cobrando dos beneficiados ortoga ... trecho 

ilegível... de inclusão social, para o urbano. Destravamento de recursos para obras substanciais 

de interesse social. 

 

Quais as condições da governança do Poder Executivo de Pirenópolis na aplicação das normas 

urbanísticas? 

Fortalecimento da secretaria de Meio ambiente e urbanismo, ou agencia com capacidade de 

fiscalização e controle social através da simplificação através da implementação do conselho 

municipal de política urbana. 

 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 

 

Sem sugestões. 
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Grupo 2 

 

A partir dos conceitos apresentados, analisem se a legislação urbanística está ou não sendo 

aplicada? Se não está, por quê? 

Não está! Não foram implementados os dispositivos reguladores previstos no PDOT 2002; não 

existe um pacto entre os diferentes atores potencialmente passiveis de contribuir (CRECI, ENEL, 

SANEAGO, MINISTÉRIO PUBLICO, PREFEITURA, CARTÓRIOS, IPHAN, CONSELHOS MUNICIPAIS, 

SEMAD, CAMARA MUNICIPAL, CREA, CAU, INST. DE GEOLOGIA, UNIVERSIDADES...).  

 

As formas de uso e ocupação do solo são compatíveis com as dimensões ambiental, social, 

cultural e econômica, considerando aspectos da sustentabilidade de Pirenópolis? Aponte as 

fragilidades e potencialidades em relação a estes aspectos. 

As leis não são compatíveis, não são aplicadas, não são fiscalizadas. Fiscalização Insipiente; 

inserir na análise atual (antes da conclusão do PDOT em revisão), os instrumentos previstos no 

estatuto da cidade como: EIV, EIT, ETC. 

 

Quais são os desafios a serem enfrentados pelo novo Plano Diretor em relação ao 

Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, novos parcelamentos e demais aspectos da legislação 

urbanística? 

Aplicação da legislação; instrumentalização dos instrumentos de regularização; Fortalecimento 

Técnico do executivo municipal; Aplicação direta das penalidades previstas em leis; definir 
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competência entre esfera municipal/ estadual, com atenção especial nas regiões de nascentes, 

centro histórico. 

Quais as condições da governança do Poder Executivo de Pirenópolis na aplicação das normas 

urbanísticas? 

Falta controle da aplicação dos instrumentos estabelecidos – Agencia de controle urbanístico de 

Pirenópolis (falta); falta maior comprometimento da prefeitura na cobrança da legislação das 

esferas superiores, licitações (publicas, obrigatoriedade das deliberações); dos órgãos púbicos e 

conselhos estaduais e municipais para evitar conflitos entre executivo e legislativo.  

 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 

Construções “subindo os morros”, não queremos ocupação em topo de morros; considerar a 

sobreposição dos efeitos negativos apontados nos EIV/EIA/RIMA. Fragilidade nos atestados tipo 

AVTO. 
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Grupo 3 

 
 

A partir dos conceitos apresentados, analisem se a legislação urbanística está ou não sendo 

aplicada? Se não está, por quê? 

Sim está sendo aplicada; deficiência humana e material. 

 

As formas de uso e ocupação do solo são compatíveis com as dimensões ambiental, social, 

cultural e econômica, considerando aspectos da sustentabilidade de Pirenópolis? Aponte as 

fragilidades e potencialidades em relação a estes aspectos. 

Atualmente não estão compatíveis; Devido a desatualização do Plano diretor e atualização da 

Lei do zoneamento urbano. 

 

Quais são os desafios a serem enfrentados pelo novo Plano Diretor em relação ao 

Zoneamento, Uso e Ocupação do Solo, novos parcelamentos e demais aspectos da legislação 

urbanística? 

Existência de parcelamentos, do uso do solo de maneira irregular, especialmente na zona rural. 

 

Quais as condições da governança do Poder Executivo de Pirenópolis na aplicação das normas 

urbanísticas? 
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Uso de ferramentas inadequadas, como: plano diretor desatualizado, não alcançando a área 

rural. 

 

FIQUEM À VONTADE PARA OFERECER SUGESTÕES SOBRE QUAISQUER TEMAS 

Aprovação do Novo Plano diretor; fiscalização adequada comtemplando áreas urbana e rural; 

capacitação de funcionários e outros equipamentos necessários para a execução do serviço e 

rigorosa aplicação da lei. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

À guisa de conclusão, a análise da documentação carreada para este relatório revela que 

as reuniões setoriais, parte essencial da leitura comunitária e componente estratégico essencial 

para espelhar os legítimos desejos, anseios e aspirações de todas as camadas do tecido social 

de Pirenópolis, satisfizeram para além do razoável a exigência do Estatuto da Cidade para que o 

processo de elaboração do plano diretor garanta a realização de debates com a participação da 

população e de associações representativas dos vários segmentos da comunidade, a ampla 

publicidade, inclusive sobre as reuniões setoriais, e o acesso de qualquer interessado às 

informações e a documentação, inclusive fotográfica, produzidas (art. 40, § 4º, incisos I a III, da 

Lei nº 10.257, de 10 de Julho de 2001). 

De fato, todos os canais de comunicação do Poder Executivo Municipal, com o reforço 

generoso de vários seguimentos da sociedade civil, empreenderam um vigoroso esforço que, ao 

fim e ao cabo, foram capazes de garantir a mais ampla mobilização popular e institucional e uma 

participação plural e de qualidade em todas as reuniões setoriais, haja vista as proposições 

documentadas. As várias e sucessivas oportunidades de livre participação e manifestação, a 

metodologia das dinâmicas desenvolvidas com os participantes e livre e o caráter informal e 

descontraído das reuniões setoriais favoreceram a democrática participação da população de 

Pirenópolis e de suas instituições e a produção de informações valiosas para orientar a 

elaboração do diagnóstico e as diretrizes que devem orientar a revisão do Plano Diretor e da 

legislação urbanística do Município de Pirenópolis.  
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

CONVITES DAS REUNIÕES SETORIAIS 
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ANEXO 2  

FORMULÁRIOS ORIGINAIS DA DINÂMICA EM GRUPO 
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- 1ª Reunião Setorial 

Grupo 1 
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Grupo 2 
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Grupo 3 
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Grupo 4 
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- 2 ª Reunião Setorial 

Grupo 1 
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Grupo 2 
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Grupo 3 
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- 3 ª Reunião Setorial 

Grupo 1 

 

 

Grupo 2 
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Grupo 3 
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